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JORNAIS DE' P.ROVUMA 
Geralmente os jornais da provincia enveredam, nas suas 

polemicas, ou pelo cairiiiiho do ataque pessoal 011 pelo completo 
indiferentisino das coisas que nini.s deviam interessar as loca-
lidades onde se publicarei, servindo-se,amiudadars vezes, do co-
modo expediente de transcrever artigos doutros periodicos. 

E seat1e11a, nas pugnaq jornalisticas, urna orientaç<to ex-
quisita, porque em vez ele discutirem e tratarem, inteligente-
mente, as coisas que oferecem aspectos diversos e criteriós di-
fereiites,de fornia a dar-se-lhes a mais acertada execliçã-o prati-
ca, fazem, sistematie iaienté, declii.iar as suas cl•iticas, para 
os homens que estão por detrai das coisas, por animosidade 
pessoal e até por faciosismo politico, encravando e dificultan-
do 0 objectivo de qualquer empreendimento, por ]irais vantajoso 
e benefico que ele seja. 

Tambern raramente as transcrições prendem a opinião pu-
blica, porque, de ordinario, não tratais de assuntos que se li-
guem cone o desenvolvimento local de qualquer terra., apesar de 
ser essa a fuiiç,rr) principa.hl dilui jornal de provincin.. 

E' claro que eniqua ato o espirito dos jornalistas da pro-
vincia se não eniaucip:cr dessa sisteiiiatica e prejudicial atitude, 
nada se poderá conse;uir de proveitosa paira a conluriidalde con-
celhia) nem ;linda p hr i as legitimas aspirações regionais chie, 
nesta épcea do conquistas e liberdades deviam 

preocupar a alma, sentimentalista do nosso povo. 
Nós eritcadeuios que as coisas se devem discutir, sendo 

mesmo preciso discuti]-as com franquesa e lealdade à luz clara 
da razaio, colocando a verdade acima de tudo é certo, ruas corri 
tal boas fc e tão nobremente, que as nossas mãos cor.itirlueirl a 
apertar-se cora aquela afeiçai:o que liga todos os homens cie sen-
timento e de espirito, embora separados por antagonismos politi-
cos ou por diversidade de opinicies. 

E só assim adotando uni critério novo, justo e racional, é que 
poderemos auferir praticos resultados dais polemicas que liou-
vermos de trazer à t(aa jornalistica. 

Devemos ter em atenç°io que sobre a cabeça, da impren-
sa, desde os grandes diarios aos pequenos jornais provincianos, 
pesa uma enorme e tremenda responsabilidade, moral, resultánto 
da.orierrtaçã,o que ilnpi•ii:nein aros seus artigos que, criando cor-
rentes de opirri,ló, muito influem depois no exito de qualquer 
empresa. , 

Preciso é, portanto, discutirmos sempre de b6a fú, pondo 
cie parte caprichos politicos ou pessoais, olhando de preferencia, 
aos interesses da nossa terra e cuidando, fervor osainente, du 
seu moral e material desenvolvimento. 

Será então absolutamente irtil o nosso traballio e perfeita-
mente nobre z nossa rniss,iio de jornal proviriciano, visto que, 
para tratar dos assuntos de interesse geral para o paiz, ternos 
os diarios das principais cidades de Portugal. 

A nossa] obra deve ser i►rteiraniente regional, pugnando 
pela independericia administrativa dos municipios, pelo deseri-
volvinlento das riquezas a.gricolas da nossa provincia, um dos 
maus forrtiosos pedaços da terra portugueza, pelo aproveitainen-
to dais quedas daigua, pelo aperfeiçoamento das industrias já 
exploradas e -a explorar e pelo respeito devido ais maravilhas 
darte que ternos quer rio nosso, quer rios concelhos visinhos. 

Trabalhando aassinl, persistente e continuamente dentro 
dos preceitos constitucionais estabelecidos pelo Estado, e com 
o mais alto respeito pelos poderes constituídos, contribuiremos 
para que sobre a nossa provincial e sobro todas aquelas que nos 
seguirern o exernplo,brilhe rama arova aurora de paz c de har-
monia, de beleza e espiritualismo, de conforto e de alegria, erll-
balada pelas excelsas inaravillias do mais lindo caarltinho ria Eu-
ropa, berço dos niais emotivos ,i•veiitureiros cio Inundo. 
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Sindicatus •gricolas 
Desempenham estas associa-

çoes o anais importarite papel 
na acção moderaidora da vida 
local, sendo indispensavel que 
a nossa populaç, ,̂to, teimosa-

mente desconfiada e teimosa-
rrente indiferente até no que 
lhe é. mais essencial, veja nelas 
o seu melhor amigo. 
Não nos fienios nessa propa-

ganda surda e nos sorrisos a-
marelos dos que fazem correr 
desde' à tempos que a Coope-
rativa vai ao finado; que a Co-
operativa ,faliu ! ! ! Tod,os ve-
mos que ela nem foi ao fundo; 
nem faliu, estando ató a ine-
Iborar a sua SituaçtZO econorni-
ea. 

E' certo que nesta crise de 
preços de ' combate que teia 
lia ,-.ido no nosso mí , rcado., n- 
Cooperativa teve vendas diari-
as muito, dírriinntaS, poros pre-

ços de conibalte, do comercio 
local serem um pouco inferio-
res, restando-lhe, ou tambein 
descer aos preços e por tanto 
perder rios generos vendidos, 
ou então conservar-se estaaci0-- 

iiaria pôr um periodo de tem-
po que se previa não exceder 
3 mezes, até que passasse essa 
situação excepcional do comer-
cio local e ,,e re-r•essasse à nor-

malidade de preços. 
Destes dois casos, e muito 

bem, seguiu-se o segundo ca-
minho, pois apesar da grande 
e comp•-teiite experiencia erí— 

tre os elementos do comercio 
local grie baratearam os preços 
dos generos ao maximo que se 
podia iniagiriair, de inodo ais 
vendas lhe darem peren, a Co-
operativa cumpriu o seu pro-
grama concorrendo, o mais 
possivel, para o barateamento 
da vida sem prejudicar o di-
nheiro dos seles associados. 

Mas quere observasse, sere-
naniente, o desenrolar dos fa-
ctos, veria que essa crise lião 
podia durar eternamente, o que 
se normailisariaini os preços do 
mercado e, por tanto, eis que 
novamênte o papel da Coope-
raativaa se fazia sentir numa 

acç'ro moderada, persistente e 
serena, sem o desvairalnento 
de qualquer espécie de palixão 
ou conibinaçcics. 
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E' isto que C preciso: --
persistencia e serenidade, quer 
da parte da digna direcção 
quer da parte dos socios. 
Somos de opinião que os so-

cios, se tivessem a compreen-
são nitida dos seus deveres e 
regalias, deviam consumir da 
Cooperativa fossem quais fos-
sem os preços, e queira se apro-
veita da vantagens dos generos 
baratos,tainbem deve ter o espi-
rito de sacrificio e gratidão, 
para se fornecer nos periodos 
passageiros em que os preços 
sejam desfavoraveis, o que só 
pode suceder em casas extra-
oi•dinarios e imprevistos conio 
este em que terra estado o co-
mercio local. 
K portanto obvio ação dos 

Soeios destas duas instituições 

ouvirem e atenderem o apelo 
dais respectivas direcçõs e su-
bscreverem sempre novas ac-
çoes, satisfazendo as r,"pecii-- 
vas quotas mensais eira debito, 
lenibraanclo-nos todos que quan-
to illaior for o nosso migalheiro, 
mais desafogadamente as duas 
direcções poderão fazer as suas 
comprais obtendo generos erra 
melhor conta. 

Da minha lavra ... 

u ... Desconfio tanto de tu-
do e de todos! 

Faço alinda dos lioniens o 
erre m0 ii.iizo que já por varias 
vezes tive ensejo de manifes-
tar-lhe: ISão todo.- unias belas 

Assim confidenciava 11iL pou-
co aio cronista, num desabafo 
plangente cie pessin.lisnio, aa 
Urais gentil dais corresponden-
tes, desinteressada, indiferen-, 
te, daquelas que nos escrevem 
por escrever. . 

I+• ria: sua grafa caracte:•isti-
ca, luso-britAnica, expressiva, 
singularmente traçada, em que 
urra boro graafologista distingi:i-
ria todas ris qualidades, tocos 
os sentimentos que a t:ni pro-
faarlo é interdito conhecer, des-
dobra com subtilesa o tenras 
predilecto da joven sonhadora, 
que, a despeito do seu pessi-
ini:,nlo idealisal ainda o roni=-
tico dos seus anelos.. . 

Encontra-lo, ou antes, ser 
encontrada por ile, é- para a 

T 



sua. inofensiva descrença — 
gnasi tão difícil como aos al-

quimistas a descoberta da pe-
dra filosofal. E contudo, ela 
bera sabe que não será tanto 

.assim. Se o pensa, ou melhor, 
sé o não pensa, é porque a tan-
to a obriga o seu coração de 
mulher, que é afinal como o 
de todas as mulheres, como o 
de quasi todas as mulheres.. . 
Mas— gentil leitora! — não 

vjujulgar que não admito al-
gumas excepções neste concei-

to. 
-Bem sei! Eu rectifico—e a 

tempo—« ainda as hal...» 

V. A. C. 

F ES  `AS DAIS CRIZES 
Dia a (lria aumenta entusias-

ticainente o.interesse`por• estes 

tradicionais festejos que, este 
ano,' devem atingir extraordi-
nariá brilho. 

Pelos variados numeros de 
que corista o programa o í' s-
tival deve ser,maravilhosamen-

te, imponente e mais cirna vez 
a riossa terra Se 'honrarei com 

aS SuaS festa S anuais. 

Aleni dé outros numero s os 
grandiosos festivais constarão 

de: batalha de flores; bôdo aos 
pobres; jogo do foot-bali; mar-
cha luminosa; torreio aós,põfii-

bos; festival no jardim publi-

co; procissão do Senhor aos 
enfermos; sarau no teatro Gil 

Vicente; festival tia cerca do' 
Iospital com o corrilhão de 
Braga; festividade religiosa no 
templo do Senhor da Cruz; fo-

gos e iluminações; seis bandas 
de musica sendo uma a Regi-
mental do S; e festa: da F Iôr. 

"Por este esboço de progra-
ma se verifica jà,a sriritirosida-
de a que devem chegar este 
ano os nossos tradicionais fes-

tejos. 

Vaso T rave 
Tendo-nós chegado infor-

mações de, que nalgu•nias fre-
guezias deste concelho nfio ha-
via queira passasse certidões 
dos registos paroquiais res-
pectivos, nem mesmo se , subia 
onde requesital-as, procurarnos 
indagar do caso, afim de não 

cairmos em qualquer logro. 
De facto soubemos que, em-

bora irão fosse bem. assim, o 
certo é que, rias freguezias de 
Courel, Paradela, Barqueiros 
e Vila, Seca, os livroswdo regis-
to paroquial, raio estão ria pos-
se dos seus legitimos detento-
res, por alguns se encontra-
rein auzentes e poli outros irão 

poderem, por lei, conservar 

tais livros em seu poder, estpn-

do por isso sob a guarda de 
pessoas, estranhas ás funções 
lega is, que nem -sempre corres-

pondem ás necessidades dos 
povos, nem podem satisfazer, 
oficialmente, as suas petições. 

laias o que é verdade é que, 
coar todas estas irregularida-
des, estão sendo seriamente 
prejudicados os povos daque-
las freguezins, que ignoram, o 
ponto certo, onde procurar os 
documentos que precisam, pa-
ra justificação da sua iclen'ti-
dad`e e para instruir processos 

que trazem em j úizo. 
Reputamos este facto bas-

tante gra•,e, podendo quasi ga-
rantir, aos povos; reclamantes, 
que desde que o sr. dr. Gon-
çalo d'Ararijo, oficial do regis-
to civil e o sr. arcipreste pa-
dre Rios Novaes dele tomem 

conhecimento, imediatamente 
estudari•io o assunto, provi-

denciando com a rrrgencia que 
o caso requer. 
Temas niesuo a esperrinça 

que n10 nos lia-de ser preciso 
voltar a falar iro assunto. 

Da ilustre Comisso politi-
ca do Partido bleniocratico lo-
cal, recebernos a carta que a 
seguir ptrblicainos, n z.o faze.i-
.do os mais pequenos comenta-

rios sobre o assunto, não só por 
isso nos ser solicitado, ma:s 
tarnbepr pelo sincero desejo 

que ternos cie que essas diver-
gencias e decidam, e acabem 
corri honra para todos, a bem 
dos interesses dir Republica. 

Exm ° Sr, Director/de « A Ver-
dade e »—T ndo o. piimeiro nu- 
mero do jornal de que. V.., é 
  director, publicado uma 
local que se i"eferia a diveigen-
cias que diz existirem entre a 
Comissão íljonicipal do Partido 
R. Portuguez deste concelho e 
alguns vultos prestil;irros do 
mesmo Partido, a proposito da 
norneação de administrador pa-
ra esta loculidade, a miasma Co-
inissão' veia dçclar•rr que, sobre 
tal assunto, julgará da opor,uni 
dade de vir esclarecer,como lhe 
cumpre, os seus correiigiona-
rios. 

Por esse motivo ela limita-se 
'a solicitar de ' V... a getiVIeza 
de, neste momento, não bordar 
sobre o referido assunto inais 
considerações, para que, como 
V... muito bem compreénde, 
nunca se lhe possa atribuir uma 
atitude inconveniente, para o 
Partido, P. desprestigiosa para a 
Reptiblica a que! acirra de tildo 
quer e deve colocar. 

Este organismo politico tem 
a lirmi; convicção de que em to-
das as emer;;encia s desde que 
e x•,rc( o sriì mandato, sé ha 
actuado déntro dos ;sãos prioci-
pioS contidos, no programa do 
Partido a que se orgulha de per-
tene,,er e ' to qual NUNCA dei-
xou de :dedicar todo o seu eari-

nho e esforço, como o Directo-
rio do mesmo Partido o consta-
tou no momento diticil em que 
foi eleito. 

Por esta e outras razões a Co-
missão Municipal do Partido R. 
Portuguez, julga-se cheia de 
força moral para oportunamen-
te e se a tanto se vir forçada, 
com serenidade, altivez e nobre-
za, dizer, afinal, da sua jn$tíça. 

Pela publicação desta carta 
muito grata se.confessa a V... 
a quem deseja 

Saude e Fraternidade 

A Corais. ão M, lnicipal. 

- Cn(,, 

Festa dc Flor 
Parece que, \apesar das di-

ficuldades que surgirar,i, sem-
pre se realisa esta festa, para o 
que foi jâ solicitado o concurso 
das principais 'damas da nossa 
terra, estando até, ao que nos 
infortiiani, organisaçlas varias 

Comissões de senhores para 
trinar do assunto. 

Pelo que se diz este numero 
vai ser incluido no programa 
dos festejos das Cruzes, sendo 

o seu producto dividido pelos 
Boiribeiros de Barcelos e Bar-

celinhos.Ignoramos se a Comis-
são de Cruzes aceita essa pro-
posta com a condiçilo imposta 
da divisão acirro, indicada, 
pois em nosso entender, desde 
que esse numero faça parte 

das festas das Cruzes, só no fi-
nal de apuramento de contas é 
que deve res,oiver-se o destino 
a dar ao producto da vendá 
da flôr. 

Mas o mais preferivel, para 
evitar conflietos, seria pôr de 

parte a ideia desta festa, por 

sôr inoportuna a sua realisa-
ção neste n»mento em gìiè a 
vila está cançada de subscri-

ções, lembrando-nos antes, uni 
pouco,- da crise econornica que 
esta atravessr,ndo o hospital e 

da triste situaçáo das inter-
riad:r5 rio liecolliin.rerito'da .Me-
nino Deus. 

car 
Vicia operaria— Novo 

de trabalho 
horario Nascimentos 

A convite do sr. administra-
dor do concelho, reu'nírarn-se, 
ria sua repartição, os mestas de 
Construção civil, a nm r1H se ela-
borar 'um hoi;ario de trabalho . 
que depois de bastante discuti-
do ficou assim organisado: 

Até 15 do corrente os opera-
rios começara a trabalhar ás 7 e 
meia e param ás 12 -horas, reco-
meçando ás 13 para terminar 
ás 18 horas. 
De 15 do corrente a f3 de se-

tembro iniciam' os seus traba-
lhos ás 7 horas, param ás 12 pa-
ra- jantar, recomeçando ás 14 h, 
para terminarem ás 17 horas. 

Ficou tampem a••sen te que aos 
sabados terminariam o trabalho 
mais cedo urna hora, tendo nes-
se,; dias de menos uma hora de 
deseanço, e ás segundas-feiras 
toleráneia de mela hora. 
0 operariado, porem, não con-

cordando com esta orientação, 
dirigia-s(,, ao snr. ar3rriini,tradoi• 
do concelho pedindo o cnmpri-
niento da lei das S lioras de tra-
balho. 
Os mestres erra face desta re-

clamação dos oper•arios resolve-
ram encerrar os trabalhes até ã 
proxima segunda-feia. 
A falta d'espai,o não nos per-

mite, neste mrrnero, tratar 
.pormenorisadaniente do assun-
to, rn;xs o que é certo é que o 
sr. administrador' do concelho 
não podia deixar de fazer cum-
prir a lei da r`egulamentiçso das 
lioras de, trab>'lho, desde que is-
so lhe foi pedido. 

Missa 

ltio p:iscado sabado e na e,, re-
ja paroquial de Barcelinhos rea-
lisou-se urna sufragando a alma 
da cr.a U. Maria Rita Menezes 
Ferraz, esposa que foi do sr. Luiz 
Ferraz. 

e 

A esposa do nosso querido 
arraigo snr. Dr. Francisco Rodri-
gues Torres deu á_luz urna cre-
ançã do sexó nr•sculifio, e- á do 
nosso' muito irni•;o 'snr. Antero 
Faria, on'tra do me;•tno sexo. 
As nossas felicitações. 

Retiraram 

Para Lisboa o sr, dr. Angusto 
Monteiro, senador da Reprublica. 

Para a Povoa de Lanhoso o 
sr. Avelino Roriz Pereira, teso u-
reiro da Fazenda Publica Paque-
ra vila. 

Para a.c• Pedras Saigadar o sr. 
Manoel Joaquim Vieira, ex-chefe 
da estação do carrinho de 
ferro desta vila e ultimamente 
ali colocado. 

&ruas prolribidas 

Pela portaria n.o :1130, uitima-
menl,e publicada não é permiti-
da a venda dermas entre as quais 
navalhas de ponta e moia,. 
Bom era -que todaQ as autori-

rlades administrativas eximissem 
o rigoroso cumprimento desta 
portaria, " afim de evitar o abuso 
que por ahi se faz especialmen-
te darmas de fogo- consideradas 
material de guerra.. 
A vër• vamos. 

Casamento 

Deve realisar-se em, breve o 
casamento duma filha do sr. Ma-
noel da Silva, corri o sr. Toso. de 
Sã Neivs, desta vila. 

Doentes 

Continuam encomocl,ri)os cie 
saude as sr. 11 D. Carinn :arav,l= 
na e l). Alice Cardoso e Silvia, os 
srs. João Pacheco Leite e José 
Candido Gonçalves. 

Desejamos-lhes rzpidas u.F;►IIo-
ras. 



A VERDADE 

Falecirrentos 

Na sexta-feira passada faleceu 
na freguezia da Silva, o sr. Pa-
dre Francisco !lilipe Pereira de 
Brito que sucumbiu aos terriveis 
Fstr'agos dum tumór canceroso 
que desde ha muito o rnartirisa-
va. Foi muito concorrido o seu 
enterro, orgarisando-se diversos 
turnos da igreja paroquial ao ce-
miterio, sendo a chave do caixão 
conduzida pelo srir. Arcipreste 
Padre Rios Novais. 
0 finado era irmão do nosso 

amigo snr. Sebastião Pereira de 
-Brito a quem apresentamos os 
nossos cumprimentos de pesar. 
—Em Barcelinhos finou-se o 

sr. Dorningos José da Silva com 
a avançada idade de 89 anos in-
completos. 
Teve um enterro bastante con-

corrido porque era muito estima-
do tanto pelas pessoas da sua 
freguezia conto desta vila. 

---Tambetn na freguezia de 
Santa Maria de Galegos, faleceu 
p sr.a D. Maria' da Silva Maciel 
mãe do sr. João da Sova kkuJei, 
empregado na Companhia Vini-
cola. 
Aos estrabos de urna lesão car-

diaca, sucumbiu, no 1 fospital des-
ta vila, o sr, .Braz Soares, roeu 71e' 
anos de idade. 
A todas as faroilias enlutadas 

o nosso cartão de pezames. 

Cri Barcelos • 

Encontra-se ente? nós de visi-
ta a sua familia r') sr. Antonio A. 
Marques fie Azevedo, deputado 
por este circulo. 

Donativos 
A 

Em sufragio da alma do si,. P.a 
Francisco de Brito, mandou seu 
irmão sr. Sebastião, Pereira de 
Brito contemplar a Sopa dos Pó-
bres, a Confraria de S. Vicente 
de-Paulo ( horrien•), a Confraria 
de S. Vicente de' Paula (mulhe-
res), e o Circulo Gatolico com 
1000 escudos cada'um e o Re-
colhimento do 1lenino Deus e 
Azilo de Invalidos com 2330 
a cada. 

Aos industriais 

Nos termos estabelecidos tio 
regitlamanto aprovado pelo De-
creto n.° 70;9 de 2,5 de Janeiro 
de 1922, são todos os industri-
ais obrigados a registar os seus 
estabelecimentos; coma designa-
ção dos seus materiais, rnagni-
nismos e respectivo pessoal. Es-
tes requerimentos devem sêr 
dirigidos ao E, ngenheiro Chefe 

Císcunscrição Industrial-- 
Rua Sá da Bandeira n,° 405 2,°-
Porto. 

Sopa dos pobres 

A direcção desta caridosa 
titnição recebeu os donal,ivos ,e-
guin tes: 

Do sor., Sebastião Pereira de 
Biito M00; dura anonirno, por 
interme(sio do snr. João Cruz, 
U00; da sr.a D. Irene Garrido, 
tinia rasa de [pilho; e da cr.a I). 
Georgina Melo, duas boróas de 
pão. 

Farmacia de Serviço 

No proximo dorningo 9 do cor-
rente está de serviço ii [cremaria 
Carlos Ramos. 

Peta Instrução , 

Foram remetidas no dia 2 á 
10.a Repartição de Contabilidade, 
as folhas dos vencimentos do pro 
fessorado deste concelho relati-
vos ao corrente mez. 

—Está em pagamento na Te-
zouraiia da Fazenda Publica, o 
vencimento do professorado des-
te concelho relativo ao mez findo. 

—Foi $nomeada, interinamen-
te, para a escola de ensino pri-
mario geral do Campo da Repu-
blica, desta vila, a professora 
EX;ma 5r.a 1). Florinda Amalia 
Ferreira Coelho. 
--Por ordem superior, o se-

gundo periodo de férias nas es-
cólas de ensino prirnrio geral de-
ve corneçar no proximo dia 9, 
termiriando no dia 23. 

Em gaga 

Estiveram ali em serviço os 
sus. majores, Vila-Chà Leite e. 
Luiz 1lenezes Pinheiro, ferido já 
regressado a esta vila. 

Exames 

Na faculdade de 1lediciria, da 
Universidade de Coimbra, foi 
aprovado no exame de Ilistolo-
gia o sr. Francisco Chaves Sã 
(,ar'neiro. 
Na faculdade de Sciencias, foi 

tambem aprovado em Algebra 
Superior o sr, Jose Antonio Be-
leza Ferraz, 
Os nossos sinceros parabens. 

flo Comercio 

Nes tes ultirnos dias teem che-
gado .ã praça Comer'ci,,d cia cida-
de tio Porto grandes ciirrega-
mentos da artirios de aluminio, 
lã lavada, penteada e fiaria. ce-
vada germinada para cerveja, a-
nilinas à pentes, importsdos res-
pectivni:rente de B'rerien, de, An-
vers e file Ilamburgo. 

9 de Abril 

A de Propaganda 
dos Padrões da Grande Guerra; 
incnmbid.a de realisar nesta vila: 
a'corrietnoração da data de 9 de. 
Abril, corno expressão elo maxi- 
ruo esforço da nossa interven-
ção militar na Grande.Gnerra rim 
França, Angola e llloçambigrte, 
r6solveu Èizer esta coiriernor•ação 

pela seguiuto forma: 
--l.° l.lastear a Baniic;ira Na-

cionàl rio Quartel do Batalhão ao 
meio dia; com a assistencia de 
todas as forças da guarnição. 

—2.o A's 16 horas, Sessão So-
lene no Teal.ro Gii' Viconte, fa-
lindo sobre esta coineritoi•ação 
varioq oradores. , t 

---3.0 Pelas 17 horas•havr,rá 2 
minutos de silencio, glorificando 
os nossoa Mortos, não só no re-
cinto do 'teatro mas tambem em 
toda a localidade para o que se 
anunciará o começo desta inani-

, [estação por um foguetão lança-
do á porta do teatro. 
Pede este: comissão a todo o 

Povo para se a,,scelar a esta co-
nienioração; não só acorrendo a 
assistir a todos os actos acirra 
indicados, rnas mui especialmen-
te a pt•rinanecer ❑o mais pro-
fundo silencio durante os dois 
minutos que se seguirão ao lan-
çamento do foguetão. 

Este convite, feito em geral, 
espera a Comissão, que seja con-

siderado bastante para entidades 
oficiais e particulrires, estando 
convicta de que o fira patrioti,. o 
desta comernoração ralevarã, 
yualgrìëu falta ínc•l'ü'rríaria: .. 

Devendo os dois minutos de 
silencio ter• lugar pelas 17 lioras, 
e não ás 16 horas como fuga 
anunciado no nosso numero an-
terior, rectiGcaçào feita pela Co-
inissão Central incumbida desta 
cornemoração em todo o País, 
previnem-se os habitantes deste 
concelho de a sessão 'solene se 
realisar•: pelas 16 horas e os dois 
minutos de silencio terão inicio 
ás 17 horas. 

Impostos Municipais 

1)wante o ano findo ie 1921 
a nossa Câmara recebeu de mrtl-
tas; imposto «ad-valoremi); por 
ocupação de terreno na feira e 
ria praça municipal; e transito 
de vehienlos 50,8133511, fazendo, 
para a cobrança desta receita, 
urna despeza de 1.368AW;, do que 
resulta a fervor do Mnuicípio um 
saldo liquido de 46.4rlc"5. 

f gradecimento 

Aos jornais locais .« Ecos de 
Barcelosn e « Barcelense» agra-
dece esta redacção as justas re-
ferencias que tiveram a amabili-
dade dirigir- filie. 

Secção Judíuial 
AUDIENCIA ICE 31 f)1+, •N1ARC0 

ais₹riba;ção comercial 

2, 11 ci¢sse-1.° oficio— Acção 
comercial por letra proposta flor 
Maria Barbosa, solteira, doures-, 
tira, da freguezia de Vila Fres-
cainha (S. &lar tinho),contraJo;to 
de Freitas Go.ata e mtilh cgr, da 
mesma fref;uezià% 

Julgamentos 

Erre aud iencia ele policia cor-
reuional respondeu Clandino AI-
ves Barbosa, . casado, lavrador, 
da freguezia de 1londirp: acusa• 
do de ter subtraido 'a Der-m os 
Nianoel Barbor;a, duma proprie-
dade deste, sita no io;ar de Sou-
Leio, da mesina freguezia, urna 
porção de rnarò no calor de oito 
escudos., 
0 réo foi absolvido, sencïo seu 

defensor o snr. dr. Vieira Ra-
mos. , 
—Ern 3 dias de prisão corro=-

cional é em ti dias de multa, u-li 
escudo por (ffi, foi condenario 
Joaquim José Lopes da Silva, o-
«Bari-eton, da ft'ebuezia de Ar-
euzelo, pelo crime de ofensas 
corporais tia pessoa de Benja- 
ruim José da Silva, da mesma 
freguezia, 
—Pelos crimes de furto e`va-

diagern, respondeu Antonio Jo-
sé l Pereira, de 17 anos, cie Fa-
ria, que foi conde,iarlo era tres 
rnozes de prisão correciorial e 
depois posso á disposição do 
óover.no. 

.AUDI.ENCIA DE 4 DE ABRIL 

-Distribuição cível 

1.a classe- 1.° oficio.—Acção 
civel de Ana de S'"t Lopes Fer-
nandes, de Apulia,— Espozen--
de, ^ contra Toinaz Rafael d'A-
tou„pia, de Barqueiros. 

1.3 classe-5.° oficio, —Acção 
cível de Mmioel de Araujo Cou-
tinho e esposa, desta vila, con-
tra Amadeu Lopes Cardoso e 
María dos Prazeres Cardoso, 
tambem desta Vila.-• 

Julgamento 

Pelo crime de ofensas corpo-
rais na pessoa de Hanoel Joa-
quim Ferreira, da Lama, respon-
deraru Joaquina de Oliveira e 
Tereza Fernandes Ataide, tam-
bem da Lama, cada uma das 
quais foi condenada com 7 dias 
de prisão correcional remiveis a 
50 centavos por dia, e em 3 dias 
de multa a 10 centavos por dia. 

ANUNCIOS 

P•laliool Cardoso e Silva 
A graclecim3kito 

Sua .farnilia sumamente 
reconhecida agradece a to-
das as pessoas que se as-
sociaram á sua dor, quer 
procurando confortai-a com 
as suas palavras de ami-
zade, quer assistindo ás 
derradeiras liomenagens 
prestadas, á memoria do 
pranteado extineto, pro-
testando a todos o seu 
eterno agradecimento. 

No dia 9 do corrente 
Mez peleis ,l1 Horas, no. 
ineu escritorl0 a6' Largo 
de S. Frwicisco, tem iogar 
a arrematação de 352 pi-
nheiros, pertencentes a .lo-
sé ria Graça Faria, de Bar-
CelinhoS, Sitos ntis Bouças 

do Nlonte dos C;:rvalhos e 
do Trio, -da freguezi.,i de 
] pio Covo Santa Eugenia. 

Quei`ii pretender pode 
ir vel-os. 

Barcelos, 3 de Abril de 
1922. 

COMARCA DL BARCELOS 

'.Editos de 30 dias 
1,a publicação 

Para o iriventario de 
Ana Joaquina ;Monteiro, 
viva, que fol da freguezia 
de Arcuzelo, cita-se por 
editos de 30 dias, o interes-
sado néló, Manoel Ferrei-
ra Pedras, solteiro, maior, 
atizente no Brazil. 

Barcelos, 18 de Março 
de 1922-

Verifiquei 
0 Juiz de Direito 

,3. de Sousa Brito 

0 escrivão do 5.° oficio, ' 
Awonio de, Faria Lop.ys 



A. VERDADE 

Tip o••cz•Za, Encczdernca•ão e Pizf•élcai-ica 

FERNANDa. N A INHO 

Imprimem-se com toda a perfeição e 
rapidez, cartões de visita, bem como: cir-
culares, facturas, envelopes, memoran-
dums, programas, teses de doutoramento, 
jornais, relatorios, etc., etc. 

Rua Infante D. Renriclue, 63 a 67 — BARCELOS LOS 
(Em frente ao Correio Geral) 

Encaderna-se, com solidez e por pre-
ços bar•atissimos, toda a qualidade de li-
vros desde a encadernação mais simples 
á mais luxuosa, não havendo nesta vila 
competidor nestes trabalhos. 

Papel almaço, de linho e algodão; pa-
pel de carta de diversas qualidades, tinta 
para escrever, canêtas, lapiseiras, lapis, 
borrachas; livros para apontamentos e 
muitos outros artigos. 

Fornecedor de todas as repartições publicas e principa;s casas comerciais desta vila. 

=ICI6A J_•' TAYANGE- 11À 
,--DE---

SAP,4TA31A 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

Rua R. Antonio Barroso, 28— 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os traba-
lhos mais perfeitos no genero e a preços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria é 
duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois.este estabelecimento que nele encontrarão um 
completo sortido. 

—DE— 

MANOEL GOMES :IDA S1I VÀT 
25—Rua Infante D. Kenrique-27 

BARCELOS 

Neste moderno estabelecimento servem-se os fre-
guezes coar o mais esmerado serviço de meta e a pre-
ços muito baratos. 

Escolham por isso'este estabelecimento preferin-
ao-o, porque ,não tem nesta vila outro que possa conl-
petir com ele. 

-- DE 

XYT`01X10 DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 a 53-BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 
Chio café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 

especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-
za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 

alimenticias, ditá!• de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 
---- DE —•---

Eº• 
— DE — 

-Manoel José lamela 
R. Visconde S. Januario, em frente 

ao Quartel e Repartições publicas 

e3^•T3 íS cs4sX.cr-'-Xdo e a preço 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem para os 
senhores propriatarios de pinheirais em venderem os mesmos 
por meio de leilão, reservando-se o direito de não os entregarem 
se o ultimo lanço lhes não convier. 

E esta a melhor fôrma de tirarem um bom resultado de 
suas vendas. SEMPRE QUE TENHAM DE POR PINHEIROS 
A' VENDA, ROGAMOS NOS AVISEM. 

—Precisamos de compradores activos por conta da casa 
ou por conta proprin, com boa pratica de-louvar, pinheirais, po-. 
deado facilitar-lhes boas condições. 
. Todo o novo fornecedor, de madeira para esta casa, reco-

nhecerá em pouco tempo as boas condições de trabalho que 
lhe facilitarmos. 

Barcelos, 16 de Março de 1921. 

. alort y CC .a exi. YL,ãc1. 

TELHA TUIO MARSE-LHA E filJOLO 
VENDE ,A 

Fabrica Cera.uxica de Barcelos 
DE 

.Ramos & C.a, .Limitada 

GuiMarães Cai-valho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Gran.de sortido era lanifiei.os 
Tecidos de lá e algodão. 

Madeira de íõrro e bitola 
Comprara-se madeiras de forro e 

CELESTINO RIBEIRO OSORIO bitola. 
Iara tratar, todas as quintas-fei-

ras, com 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente anali-
sadas. 

J. Salort y Cr.a en LÁq.° 

Fabrica de Serração 
BARCELOS 


